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DESCENTRALIZAÇÃO

Queremos um país em que cada município seja mais

autónomo, mais responsável e mais próximo dos

cidadãos. 

Queremos cidades que cuidem da sua gente, que criem

condições para a prosperidade e que respeitem a

liberdade de todos. 

Queremos um Portugal em que descentralização

signifique mais democracia, mais participação e mais

confiança.
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Somos um partido reconhecido há apenas 6 meses, pelo Tribunal Constitucional,

em 11 de março de 2025, mas profundamente convicto de que a nossa juventude é

uma vantagem.

A participação nestas eleições é um marco essencial para o Partido Liberal Social,

não apenas pela oportunidade de apresentarmos as nossas propostas, mas

sobretudo por acreditarmos que é urgente renovar o municipalismo em Portugal
apostando na descentralização clara de poderes e verbas.

Portugal é hoje um país que, apesar da sua riqueza histórica, cultural e humana,

permanece prisioneiro de um modelo centralista e burocrático que limita a

vitalidade das comunidades locais. O Estado concentra demasiado poder em

Lisboa, decide de forma distante e lenta, e condiciona a capacidade das autarquias

responderem aos problemas concretos das pessoas. 

O resultado é visível: desigualdades regionais persistentes, dependência excessiva

das transferências centrais, falta de autonomia para inovar, e uma desconfiança

crescente dos cidadãos em relação às instituições democráticas.

 

 O Partido Liberal Social nasce com a convicção de que a transformação de
Portugal tem de começar pela base: pelos municípios, pelas freguesias, pelas
comunidades locais. Acreditamos que só um poder político próximo das
pessoas, transparente, responsável e autónomo pode criar soluções eficazes
para os desafios do século XXI. O municipalismo não é apenas uma forma de
administração territorial; é, para nós, uma filosofia de democracia viva, que
devolve às pessoas a possibilidade de moldar o seu futuro.
 

 Por isso, apresentamos este programa autárquico com uma perspectiva dupla. Por

um lado, é um programa geral de visão municipalista, aplicável a qualquer

autarquia que queira assumir uma governação liberal social — centrada na

liberdade individual e na responsabilidade comunitária. 

Por outro lado, é também um programa concreto para o concelho do Porto.

INTRODUÇÃO



A nossas candidaturas nestas autárquicas são ao Porto e a Gaia, não como um

gesto simbólico, mas sim estratégico. Estes municípios partilham problemas

estruturais: mobilidade caótica, pressão sobre a habitação, desigualdades sociais,

degradação ambiental, mas também oportunidades únicas: dinamismo económico,

juventude empreendedora, localização atlântica privilegiada. Aqui, mais do que
em qualquer outro lugar, é evidente que a cooperação metropolitana, a
descentralização e a inovação política podem transformar a vida dos
cidadãos. Queremos que o Porto e Gaia sejam laboratórios vivos de um novo

modelo de governação: mais próximo, mais ágil, mais livre e mais justo.

 

 O PLS defende um caminho de reforma que alia o espírito de liberdade à exigência

de responsabilidade. Ser liberal social significa acreditar na capacidade criadora

das pessoas e das comunidades, ao mesmo tempo que se reconhece a

necessidade de políticas públicas que promovam coesão e solidariedade.  

 

Este programa eleitoral não pretende ser um catálogo de promessas irrealistas. É

antes um guião de princípios e propostas, enraizado nos valores da liberdade, da

dignidade humana e da transparência. 

 

 Queremos um país em que cada município seja mais autónomo, mais responsável

e mais próximo dos cidadãos. Queremos cidades que cuidem da sua gente, que

criem condições para a prosperidade e que respeitem a liberdade de todos.

Queremos um Portugal em que descentralização signifique mais democracia,
mais participação e mais confiança.
 

 O PLS apresenta-se assim às eleições autárquicas de 2025 com a firme convicção

de que o futuro começa aqui: no Porto, nas comunidades locais que ousarem
acreditar que é possível fazer diferente.
 



DESCENTRALIZAÇÃO



Portugal é hoje um dos países mais centralizados da Europa e da OCDE.
Estudos recentes, como o Índice de Descentralização do Comité das Regiões da

União Europeia, confirmam esta realidade: apenas cerca de 15% da despesa
pública é local ou regional, quando a média da OCDE é 3 vezes superior. Esta

concentração excessiva de poder e de recursos em Lisboa bloqueia o

desenvolvimento equilibrado do território, agrava as assimetrias sociais e

económicas e torna o Estado menos eficiente e mais distante dos cidadãos.

As consequências são claras e sentidas no quotidiano. O centralismo traduz-se
em atrasos em obras públicas, rigidez na gestão da educação, da saúde, da
habitação e dos transportes, ausência de políticas ajustadas às realidades
locais e falta de meios para respostas rápidas em situações de emergência.
Mais grave ainda, este modelo afasta os cidadãos da política, alimenta a abstenção

e gera um sentimento de impotência democrática.

O Partido Liberal Social defende que a descentralização é condição essencial
para o desenvolvimento económico, social e democrático de Portugal. 

DESCENTRALIZAÇÃO

Ser liberal social significa acreditar na liberdade de cada

comunidade encontrar o seu caminho, ao mesmo tempo que se

garante coesão territorial e solidariedade entre regiões. Queremos

um país em que todas as regiões possam desenvolver o seu

potencial, combater a desertificação do interior e criar novas

oportunidades de vida, trabalho e investimento.

Os países com maior descentralização — como a Suíça, a

Alemanha, os Países Baixos ou a Dinamarca — demonstram que

quando os níveis locais e regionais têm recursos e autonomia

conseguem responder melhor às necessidades dos cidadãos, inovar

nas políticas públicas e reduzir desigualdades. 

Portugal precisa de dar este passo com coragem e visão de
futuro.



A descentralização implica três pilares fundamentais: Autonomia financeira,
Competências claras e efetivas e Responsabilidade democrática. 

Estes princípios devem traduzir-se em medidas concretas, entre as quais

destacamos:

Reformar a Lei das Finanças Locais, atribuindo uma percentagem muito

superior da receita fiscal nacional às autarquias e regiões, com critérios

transparentes e objetivos de coesão territorial;

Transferência efetiva de competências em áreas como a educação, a saúde,

a habitação e os transportes, acompanhadas dos recursos humanos e

financeiros necessários;

Criação de Planos Regionais ou Intermunicipais de Desenvolvimento,

obrigatórios e participados, com metas anuais e financiamento plurianual,

ligando ordenamento do território a estratégias económicas e sociais locais;

Definição de polos regionais de investimento, articulados com a rede de

ensino superior e com estratégias de desenvolvimento económico;

Cooperação metropolitana e intermunicipal para responder a desafios

comuns em áreas urbanas;

Deslocalização gradual de serviços do Estado central, reforçando a

relevância nacional de todos os distritos;

Implementação de um Índice Anual de Descentralização e
Desenvolvimento Regional, para medir resultados e prestar contas.

A descentralização é a chave para libertar o potencial das nossas cidades, vilas e

freguesias. Com descentralização, abrimos caminho a um país mais livre, mais

coeso e mais desenvolvido — onde a proximidade, a autonomia e a

responsabilidade transformam a política numa realidade vivida no dia a dia dos

cidadãos.



A Área Metropolitana do Porto: motor regional de um país mais
descentralizado
 

A Área Metropolitana do Porto (AMP) é o segundo grande centro urbano do país e

uma das regiões de maior dinamismo económico, cultural e social. Com quase dois

milhões de habitantes, integra onze concelhos que partilham laços históricos,

geográficos e económicos. 

A sua centralidade no Norte de Portugal torna-a não apenas um polo urbano,
mas também um motor de coesão territorial e desenvolvimento para toda a
região.

Para o liberalismo social, a AMP deve ser encarada como uma plataforma de

equilíbrio entre inovação, qualidade de vida e igualdade de oportunidades. A sua

vocação industrial e empreendedora, a par de uma rede crescente de

universidades, centros tecnológicos e culturais, oferece as bases para um modelo

de crescimento sustentável, competitivo e aberto ao futuro.

Contudo, o país continua excessivamente centralizado em Lisboa, tanto na decisão

política como na concentração de investimento público. A AMP, enquanto

metrópole policêntrica e interligada ao Minho, Douro e Trás-os-Montes, pode e

deve assumir um papel estratégico na descentralização nacional. 

Defendemos uma governação metropolitana reforçada, com maior autonomia
administrativa e financeira, capaz de planear transportes, habitação, ambiente
e economia de forma integrada e eficaz.

ÁREA METROPOLITANA DO PORTO



O futuro da Área Metropolitana do Porto passa também pela valorização das
ligações externas: a ligação ferroviária de alta velocidade ao norte é essencial,

assim como a modernização do aeroporto Francisco Sá Carneiro e do porto de

Leixões, fundamentais para a projeção internacional da região. A cooperação com

a Galiza, numa lógica de euro-região, é igualmente estratégica para ampliar

oportunidades económicas e culturais.

Uma visão liberal social para a AMP coloca as pessoas no centro: garantir serviços

públicos de qualidade, estimular a mobilidade sustentável, apoiar a inovação

empresarial, promover a cultura e reforçar a coesão territorial. 

O Porto e a sua área metropolitana são um eixo essencial para um Portugal
mais descentralizado, equilibrado e justo.

A Área Metropolitana do Porto é uma sub-região portuguesa situada no noroeste do

país, pertencendo à região do Norte. Tem uma extensão total de 2.040 km2,

1.737.395 habitantes em 2021 e uma densidade populacional de 844 habitantes por

km2.

Está composta por 17 municípios e 173 freguesias (208 após as autárquicas 2025),

sendo a cidade do Porto a cidade administrativa e o principal núcleo urbano da

sub-região. Com 231.962 habitantes na sua área urbana, é a maior cidade e o

segundo maior município da Área Metropolitana do Porto, a seguir de Vila Nova de

Gaia com 304.149 habitantes. 
Fonte Wikipédia
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Luís Tinoco Azevedo
Câmara do Porto 
Formado em Economia pela Universidade

do Minho. Trabalhou em diversas

empresas multinacionais em Portugal,

Espanha e nos Países Baixos, nas áreas

de trading, logística e gestão de

operações. Vive e trabalha no Porto onde

ajuda diferentes organizações na sua

transformação digital.

CABEÇAS DE LISTA - PORTO

Isabel Fidalgo
Assembleia Municipal do Porto
Psicóloga clínica e investigadora,

doutoranda em Psicologia na

Universidade do Porto, interessada na

participação ativa de crianças na

investigação, explorando abordagens de

ciência cidadã. Colabora numa Instituição

de ensino superior na área das

tecnologias, onde lidera o Departamento

de Psicologia da Saúde e Bem-estar.
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O PARTIDO LIBERAL SOCIAL



O Partido Liberal Social nasce da convicção profunda de que é possível aliar
liberdade com dinamismo social, iniciativa individual com solidariedade
coletiva, e progresso económico com sustentabilidade ecológica. 

Esta visão não é apenas um ideal, mas sim uma prática concreta, vivida por

sociedades europeias mais avançadas, as quais admiramos e com as quais

partilhamos valores fundamentais.

Somos Liberais porque acreditamos profundamente na força, criatividade e
liberdade individual de cada cidadão. O liberalismo que defendemos rejeita o

autoritarismo em todas as suas formas, sejam estas provenientes da esquerda ou

da direita, conservadoras ou progressistas. O nosso compromisso é com a

liberdade plena de escolha e de expressão, sempre em respeito pela liberdade dos

outros.

Somos Sociais porque entendemos que a verdadeira liberdade só é possível
com igualdade de oportunidades. Acreditamos num sistema social eficaz, com

elevada mobilidade social, que proteja aqueles que realmente precisam e garanta

condições dignas a todos, sem cair no assistencialismo paternalista nem na

expansão descontrolada do Estado. A nossa visão social promove uma rede de

segurança responsável e sustentável que estabelece acordos entre a sociedade e

o cidadão.

Somos Ecologistas porque acreditamos na preservação dos nossos
ecossistemas como uma visão estratégica de desenvolvimento, assim como,
uma responsabilidade perante as gerações futuras. A nossa política ecológica

aposta na inovação, na ciência, na educação e numa consciência ecológica que

envolva todas as comunidades.

Como partido, estruturamos a nossa ação política assente em três pilares
essenciais: capital organizacional, capital humano e capital intelectual.
Apostamos na eficiência e transparência internas, utilizando ferramentas digitais

para dinamizar a participação dos nossos membros e simpatizantes, garantindo

processos claros, éticos e transparentes.

O PARTIDO LIBERAL SOCIAL



Privilegiamos a formação contínua dos nossos membros através da nossa

Academia de Formação e do nosso Centro de Estudos, promovendo a capacitação

política, económica, social e ecológica. Queremos que cada membro seja não só

um participante ativo, mas também um verdadeiro agente de mudança na

sociedade portuguesa.

Praticamos uma política de proximidade, defendendo a descentralização como

princípio fundamental, tanto dentro do partido como na gestão pública. Estamos

comprometidos em trazer as decisões políticas para mais perto dos cidadãos,

envolvendo as comunidades locais e regionais em processos participativos,

transparentes e eficazes.

Somos reformistas porque acreditamos que Portugal precisa urgentemente de
reformas estruturais. Queremos um Estado moderno, digital e
desburocratizado, uma justiça independente e rápida, um sistema eleitoral
próximo dos cidadãos, e uma economia aberta, competitiva e inovadora.

Somos europeus convictos e valorizamos profundamente as relações
atlânticas. Apostamos numa política externa ativa, participativa e alinhada com as

nossas alianças históricas e estratégicas, como a União Europeia, a NATO e a

CPLP, sempre defendendo os interesses nacionais e contribuindo para um mundo

mais pacífico e estável.

O Partido Liberal Social não é um partido de protesto. Somos um partido de
soluções pragmáticas e de governação responsável. Apresentamo-nos aos

portugueses como uma verdadeira alternativa ao bipartidarismo e ao estatismo

enraizados na política nacional, oferecendo uma visão do futuro que desejamos

construir juntos.

E CO L O G I S T AL I B E R A L S O C I A L



Portugal encontra-se numa encruzilhada, confrontado com desafios económicos,

sociais e ecológicos significativos. É precisamente nesta interseção que o

Liberalismo Social oferece soluções mais eficazes e comprovadas.

O Liberalismo Social destaca-se como a ideologia capaz de responder às

necessidades contemporâneas de Portugal. Ao olhar para a realidade dos países
mais desenvolvidos da Europa, como os Países Baixos, a Dinamarca ou a
Suíça, é evidente que a combinação de liberdade económica e social com uma
rede sólida de proteção social promove não só o crescimento económico
sustentável, mas também altos níveis de bem-estar e coesão social.

Estes países, que frequentemente lideram rankings mundiais de qualidade de vida,

competitividade económica e felicidade, demonstram claramente que ser liberal não

significa abdicar do social. Pelo contrário, os países mais liberais são precisamente

aqueles que mais investem em políticas sociais, muitas vezes apresentando gastos

sociais elevados em percentagem do PIB per capita, sem comprometer a eficiência

económica nem a liberdade individual.

A nossa escolha pelo Liberalismo Social assenta na convicção de que a
verdadeira liberdade individual é indissociável de um sistema social eficiente
e sustentável. Este modelo assegura oportunidades iguais para todos os
cidadãos, independentemente da sua origem ou condição social, promovendo
uma sociedade dinâmica e inovadora, com elevada mobilidade social.

Acreditamos firmemente num mercado aberto, competitivo e livre, como motor

fundamental para a criação de riqueza e emprego. Contudo, reconhecemos que só

um Estado eficiente e transparente pode assegurar a igualdade de oportunidades e

uma rede de segurança social justa e sustentável. É este equilíbrio que o

Liberalismo Social propõe e que está na génese dos países europeus com maior

sucesso social e económico.

PORQUÊ O LIBERALISMO SOCIAL



A experiência internacional mostra-nos claramente que o aumento da despesa

social não precisa de estar associado a uma expansão descontrolada do Estado,

nem à perda de competitividade. Pelo contrário, a responsabilidade fiscal, a

eficiência da gestão pública e a inovação nas políticas sociais são características

distintivas das sociedades liberais sociais, que conjugam liberdade económica com

solidariedade coletiva.

Optar pelo Liberalismo Social é optar por uma sociedade mais livre, mais justa e

mais sustentável. É optar por um Estado que funciona ao serviço dos cidadãos, não

como um fim em si mesmo, mas como um meio para garantir a dignidade humana,

a igualdade de oportunidades e o progresso económico sustentável.

O Liberalismo Social oferece a Portugal a possibilidade real de mudar o
estigma de décadas de estatismo e burocracia excessiva, ao mesmo tempo
que promove um investimento eficaz e sustentável na dimensão social. 

Chegou o momento de colocar Portugal no caminho certo. O Liberalismo Social não

é apenas uma opção ideológica, mas uma solução prática e comprovada, capaz de

responder aos desafios contemporâneos do nosso país. 

Acreditamos profundamente que esta é a escolha mais acertada para garantir um

futuro mais próspero, justo e livre para todos os portugueses.
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